O que vem antes 

Nos últimos dias, me apercebi de algo que venho fazendo há anos, mas nunca permitira que se localizasse na consciência. Notei a insignificância das coisas se não considerá-las anteriores a elas mesmas. Por assim dizer, o que precede a capacidade de ser das coisas. Fica mais fácil entender quando exemplifico.

A palavra é algo menos importante do que o pensamento. Antes que seja dita, a palavra é pensada, conjugada, formatada, elaborada, contextualizada, permitida e, assim, posta para fora num processo de transformação de fluido cerebral para som. E isto requer o esforço de milhões de células neurais, musculares, perceptivas e afins. Ao pensamento, de fato, é algo que devemos dar mais valor do que às palavras.

Como se pode dizer que o esboço da pintura seja mais importante que a obra final, posto que é nele onde se projeta o talento, a perspicácia, o fato e o motivo do artista. Como no teatro, a personagem é anterior à atriz ou até mesmo ao seu próprio autor. No balé, a dança é o movimento visual da música que, por sua vez, é anterior ao compositor ou ainda anterior a Humanidade.

Da mesma forma, a praticidade do movimento, a posteriori, é inútil, se comparada a sua intenção e causa. No beijo, o que importa, em si, é o que vem antes do encontro dos músculos, do fechar das pálpebras, da respiração controlada, do envergar dos pescoços e dos afazeres das mãos; o beijo acontece antes do momento de encontro dos corpos: inicia-se no momento de encontro das almas.
Metade 

Sem você, não sou inteiro, sou metade.

Ando com apenas uma parte do corpo,

uma perna;

quando abraço, utilizo um braço que

envolve seu corpo na sua metade.

Beijo os rostos que me aprazem

com o canto inerte da boca;

aquele que não fala, aquele que não beija.

Penso no mundo com apenas metade do cérebro;

a metade inútil do cérebro; a metade inútil do mundo.

Sem você, não sou inteiro, sou metade.

Abro as portas para que formem com o batente,

um ângulo agudo, não além.

Fecho as janelas até que sobrealinhem-se

com o horizonte imóvel.

Uso metade dos dedos,

bebo metade do copo,

sigo metade da estrada

E volto...

Volto para te amar por inteiro

e ser amado pela metade...
Nossa infância 

Que lembrança boa que eu tenho

Dos meus doze anos,

Os mesmos do Chico;

Das histórias dos velhos

E o terror dos jovens à beira da cama;

Do futebol de meia na rua

Com balizas de chinelo

No teto, caçar lagartixa

De teco-teco e matá-la crua.

Bafo no pátio, na hora do recreio;

Na grama, as partidas de taco,

Dos piques pega, esconde, bandeira;

A feira com a mãe nas segundas,

Jogar com as meninas queimado

E assustá-las, quando escuro, na espreita;

Lembro das idas e vindas da chuva,

Das enchentes nas Laranjeiras

Do medo dos estranhos;

Trocar bicicleta uma a uma

E dos pegas que davam canseira;

Lembro dos tumultos no Maracanã

Da derrota do Brasil em 90

Da vitória suada em 94;

Lembro que bola era ímã

Que os aniversários tinham temas;

Lembro que não crescíamos, espichávamos;

E o joelho sempre marcado,

Aliás, a cabeça e os braços feridos;

Jogava-me pelado em lagos

E não entendia a música do pé do sapo;

Não sabia o que era bossa, nem nova;

Confundia os presidentes

E presente era o que eu queria;

O tempo enrolava a passar

E reclamava da delonga da vida;

Lembro das novelas e filmes;

Da época das deusas

(Que hoje, são as mais feias),

E os seios não eram firmes...

Fazia pingentes eu mesmo!

Xingamento era “cabeça-oca”;

Ou de titica ou de bagre

Não sabia me banhar com eficiência;

Lembro das brigas sem soco

E isso era acordo entre as partes;

Andava longas distâncias e não me cansava;

Sabíamos improvisar;

Não media as conseqüências

E chutava bola nos outros no racha

Até marcá-los de preto para maltratar;

Cresci e sinto saudade

Da minha primeira paixão

E do primeiro beijo;

De especular a virgindade

E a mágica das mãos;

Das meninas sem seios

Da cabeça sem ordens

E viver com o coração

Apenas pelo coração.
A Borboleta e o Sol 

A linda borboleta bate as asas,

Mas, na imagem, imóvel parece;

Pois o mundo que gira em seu torno

É máquina em trajetória perene.

O sol a observa com olhos secos.

Chora lava, embebeda-se de fogo,

À noite; e aproxima-se, aflige-se de medo,

Ao refletir-se prateado no estorvo

A borboleta se protege do sol,

Da impossibilidade do sol de tocá-la

E do submerso desejo de não estar só,

Na superfície dinâmica da mata.

E os dois se chamam aos berros;

Esperneiam nos arrebóis como galos,

Assopram-se na luz, como cegos;

Como lobos que pranteiam no espaço.

Porém, na madrugada serene,

Malamado, o sol se espreme.

Em breve momento de lume,

Os dois se tocam e se misturam,

E se beijam e se permutam;

E o brilho da noite se eterniza imune.
Não acredito nos astros 

Não acredito nos astros

Nos planos, em sonhos

Nas plantas que sentem

No vento que corta

Na pedra com tetas

Não creio em semente

Na morte certa

Na vida em destino

Não confio em pessoas

Não espero por astros

Pois não creio que caiam

Não piso em poças

Não piso no preto

Não piso no branco

E não calço o direito

Antes do outro

Não acredito em estrelas

Pois não creio que brilhem

Não faço sujeira

Não trago cigarro

Nem colo em provas

Não creio em provas

Em deuses, em mitos...

Não acredito na História

Não leio estórias

Não crio operetas

Não sei em que me ateio

Preocupo-me aos poucos

Pois não quero acúmulo

Não pulo fogueira

Não gosto do fogo

Não gosto da terra

Não fungo poeira

De fato não bebo

Não sinto pressão

E não tenho apego

A coisas fúteis

Não penso em vão

Não tiro da boca

O improfícuo

Não creio nos úteis

Não sinto inveja

Não perdôo fácil

E não creio em espelhos

Não pulo muros

Nem quebro vidros

Nem ralo os joelhos

Não creio no vegetariano

Nem na carne que como

Nem nos dias, nem nos anos...

Duvido do certo

Hesito em sentir

E oscilo na razão

Não acredito em bóia

Pois não creio que salve

Não gosto de acordar

Não quero dormir

Sou cético o bastante

Pra não permanecer

Não sei o que é fé

Ignoro sentidos

E canso fácil

Pois luto apenas por ser

Não suporto festas

Crianças, gritos...

Nem quem os suporta

Não quero o hodierno

E evito-o; levito,

Persisto que sou imortal

E sou perfeitamente

Sociável e hígido

E sei, com certeza, que não existo.
Gargalhada 

Vamos gargalhar!

Debruçar no corpo,

Envergar as costas,

Esquentar os músculos da face,

Procurar apoio nos ombros dos outros.

Deixar doer as mandíbulas,

O abdome, as pernas.

Deixá-las bambear e dobrar em falso!

Segurar as lágrimas com um gemido,

Descabelar-se, desencanar-se!

Gargalhar mais com a gargalhada dos outros,

Palmear as paredes, as mesas,

Tapear as pilastras, os corrimões.

Apoiar-se na cintura com uma das mãos,

Não conseguir engolir a comida:

Guardá-la moída na bochecha!

Respirar de vez em quando,

E voltar a gargalhar

Debruçar-se sobre si mesmo,

Envergar-se sobre si mesmo,

Gargalhar de si mesmo

E viver para evitar o tempo

Para evitar a si mesmo!
Pátria do Impossível 

Pelo eterno porvir do brasileiro

Sua ordinária face comovida

Batida, marcada pelo braseiro

Pelo ferro incandescente da vida

Pelo poder inerte de seu povo

Que sua bandeira inverte na mente

Ainda, contudo, marcha no lodo

E assume, da pátria, nascer do ventre

Mãe que, do temor, impera às avessas

Co'os pés invertidos patrulha o mundo

Na cor de seu corpo, o fogo e a floresta

Cortou-se co'a faca cega bem fundo

Pátria com pai que, por ela, não zela

Que seu calor do inferno a fez defunto
Medo de bicho 

Avistei de longe - co'a mão impedindo que a luz vazasse meus olhos - fogueiras abrasivas cercarem o parlamento e as casas ministeriais. Vi correria, manchas vermelhas no asfalto. Singulares tropas nas encruzilhadas e nos mosteiros, armadas e decididas a suplicar. Correntes nos pés dos abrigados que ligavam-nos a todos os outros. Parteiras preparadas; moscas zanzando as macas; sombras de fumaça; ouvi silêncio e meu coração. Ouvi o ritmo de suas batidas ferozes e compatibilizei-o com o marchar dos soldados... vi-os saindo de escolas, igrejas, hospitais. E corri.

Ao dobrar a esquina, ouvi trovões explodirem das esteiras dos tanques blindados. Superavam os meios com grandeza imortal. Pisoteavam os carros, as calçadas, as vias abertas e fechadas, as fachadas, as muralhas; sorrateiros, arrastavam-se no solo e o marcavam. Abriguei-me nos escombros de um teatro, solapados por corpos. Ouvi gritos que não entendia; ouvi zunidos de balas acesas riscando a carapaça do nevoeiro; senti choros contidos pelas mãos das mães, música antiga em vitrola zurzida, relógios incapazes de tempo que giravam em catedrais; sons de sinos trincados rolando as ladeiras; ouvi um silêncio e uma explosão: eram homens que vinham.

Nunca mais tive medo de bicho.
Navegando 

Navego meu sonho, sozinho em vida!

Costeando as imagens sujas, turvas

Da Lua, que embranquece a calmaria.

A leve brisa partida, murmura

E range nas velas, lãs e marias;

Ronda-me a boca, beijando confusa!

A barba medra na fedida face

De tanto amar-se nas ondas que rolam!

E fazer-se fútil na gávea que enlaça

Se ainda há fogo no convés de popa,

Odores d'um peixe morto que nasce

Ou suspiros da baleia na forca

Essas sombras elásticas do mastro

São as nódoas de um pensamento solto

Como visões de um coração calado

Como se a embarcação fosse morro

E essa água que corre e lava o casco

Uma bandeira hasteada em seu topo

Como se, neste sonho que me embargo,

Permito-me dar ao sonho, teu rosto;

Ao navegar submerso com teu barco.
Navegando II 

Navego co'uma espada em minhas mãos

Aponto, do mastro, a distante Lua

Recolho as amuras do coração

Sim! Flutue, escárnio das amarguras!

Finge as cores do escuro pensamento!

Faze-te embarcação que transfigura!

Paneja as velas e clama por vento

Ri-se dos tubarões que se mordiscam

Sangra por mares vermelhos que invento

Sê, coração, meu encontro ao destino!

Cruza as barreiras do ocaso intocável

Deixa-me ser o arrebol no infinito!
O Cordeiro e a Estrela 

O pêlo branco-encardido. Seu couro

encharcado de veias encravadas,

sujo de sangue preto das chibatas:

figura-se eterno e sereno, em ouro.

De um lado, o andor encurralando a fé,

dentre os cálidos incensos que a vibram.

No espaço obtuso, encontra-se no limbo,

vive, sofre e busca não mais quem é.

Cordeiro protege o portal do branco.

Rubro fado: o espectro da senzala!

O aspecto funesto da encruzilhada...

Em silêncio, o atabaque, a dor e o canto

Nas paredes, no altar de pedregulhos,

grilhões, chicotes, sorrisos latentes,

Chagas zurzidas incansavelmente,

até, das costas, sair pus escuro.

Na pureza da cor alva, este escravo!

Na sujeira fétida que espalhava,

o senhor! A vergonha do caráter

impregnada nas palmas e no brado.
Isolamento acústico 

Agora, sou Hermético!

Sou morteiro anti-aéreo

Atômico, apoético

Nuclear hecatombe!

Sou, agora, maléfico

Tenho sangue anti-séptico

Insônia, parcimônia

Quase outro homem!

Sou aquela intempérie!

Sou ciclone de Câncer

Que emerge do ocaso

Um faminto sem fome!

Sou, no momento, cético!

Hermético! Hermético!!

Ninguém me encontra!

Me esconde! Se esconde!
Epítome 

Sou breve.

Assim como o arrebol, o ocaso, o zéfiro, o zênite.

Porque ser breve é a arte de ser vários, no momento certo.

Bem como o arrebol colorido que deságua cores e, dessas cores, propaga-se

a beleza do instante.

Como o obscuro do ocaso que prepara o manto ausente de cor por detrás da Lua,

sendo ele, as cortinas de um palco invisível a flutuar no horizonte.

É ser o vento macio, incerto e rondador da matina, que esfrega o rosto e o descama,

e que dissolve o tempo em diversos matizes.

Como o zênite da estação, sombreando a outra estação póstuma - e assim por diante -

desiludindo-a... ameaçando-a com a chuva seca e o sol frio, num corpo escasso.

Porque ser breve é a arte de ser um certo momento dentre vários.
O som 

Quando choro, ouço o grave-veludo da clarineta me empurrando pela janela:

"Voa... Voa..." - e meu coração fecha os olhos quando salto.

Já bato asas

Oprimo gritos

Afasto nuvens

Navego o céu

Aponto o infinito:

Porque o Amor não tem som, mas é Música!
Testamento 

Deixo aquele riso!

Os dentes da boca guardados

Para que não apareçam mais,

Nem vibrem mais, nem nada!

Deixo aquele afago,

Os braços que enrolo em mim

Para que não me deixem perdê-los

Quando abraço involuntário...

Deixo um testamento,

Mas um testamento de fato:

Com destino e passado;

Dores e ocasos; fins e reinícios.

Deixo aquele encanto

Que tive com cada uma que amei

E com cada amargo desamor

Que em outras, decerto, construí.

Deixo aqueles sonhos...

Os que tive acordado várias vezes.

Desenlaço-os de meu cérebro pequeno

E faço-me cobrir de apenas um.

Deixo aqueles olhos

Para fechá-los num momento eterno

E cobrir com a pálpebra o verde,

No sentido de proteger minh'alma.

Deixo minh'alma transparente,

Pois vazaram meus pensamentos,

Deixando que me soubessem,

Incondicionalmente sem volta.
O que ela é 

Uma pena de pomba.

Aquela que é pena branquinha e subencaixada;

protegida por penas maiores e negras, oleosas, encardidas.

A pena submersa, que parece não surgir das entranhas,

mas dos espaços entre a pele e a carne.

Aquela pena levinha, que voa com o vento do suspiro.

E gira, gira, gira. E pendula, mais leve que o ar.

Branquinha como uma nuvem desprendida, próxima ao solo:

uma neblina!

Cada vez que me aproximo, esquiva-se de mim, arredia.

Uma peninha que é. Uma peninha...
LAPA 

Pingo-me alecrim com mel

E sigo num beco a parafusar,

Onde desço escorado na sombra,

Vendo matizes de peles coloridas

A cabalar.

Como cachorro entre estacas,

Ziguezagueio pelo aqueduto e

Iludo-me no espelho d'água;

E mando à merda o estrupício

Que vaga no ar!

Sucursal do diabo: o inferno segundo!

Mundo emborcado... que camba

Que camba!

A fruta da mussamba:

O samba!

O prato principal:

Baranga

Pedra ou laje

Cavidade, gruta

Abrigo do subúrbio

Um sub-urbano

Sub-mundano

Como no calhau o molusco;

O impostor da pedra solta;

Bofetada!

Onde lava roupa

E mesmo a suja

É coisa única

Ser coruja de

São Sebastião da Lapa
Saudosismo 

Acordei com saudade...

Hoje, durante todo o dia, senti saudade de nada.

Nem de vida perdida, nem de vida deixada;

Nem de amores vencidos, nem de outros casos.

Senti saudade, apenas!

Porque é um sentimento solitário, vadio;

De abandono e de regresso...

Assim como se sentisse pena de bicho,

Ou colhesse frutas secas no inverno.

O que senti parece saudade, pelo menos;

Como se tivesse esquecido, em casa, alguma coisa que não sei;

Parece que não fechei o carro quando fui a pé;

Algo como se corresse risco de vida, sentado no sofá.

Saudade é o nome correto! Não é outra coisa!

Saudade de ir longe, de sair voando, de colar-me no teto

Saudade de desencontrar, de balançar, de rodar o corpo - coisa que nunca fiz!

Saudade de ter saudade.

Senti saudade, apenas!
A Noite Clara 

Minha fuga é manter-me em mim

Onde o som é silêncio e cala

Quando há dia, se é noite clara

Que aturde de amor o arlequim

Bebo seco da fonte impura

E desalinho feito um manco

Saltito torto: um saltimbanco

A fantasia se figura

Componho fuga ao ser palhaço

Giro bem como catavento

Bato-bola, choro e me prendo

Um bufão cheio de cansaço
Identidade 

Tenho nova identidade

Atendo por outro nome

Sou todo, agora, não parte

Peito aberto dança homem

Em Piaçabuçu, sou negro

De bate-coxa e de fome

De origem banto, no feno

Vai-te umbigada no bucho

Batuque de couro e lenho

De dança e luta me entufo

De capoeira e de vida

Abato urubu de luxo

Sou Cataretê, Catira!

Parte em Folia de Reis

Por bem violas de fibra

Sou do sul, da chula, eu sei!

Sou desafio da polca

Da espora, da bota e enfeite

Sou Mantiqueira, da História

Do biritador do jongo

Tambu, candongueiro e angóia

Sou da Bahia, sou outro

Maculelê de bastões

Atabaques e agogôs

Samba-lenço e cinturões

Zabumba, guaiá, pandeiro

Reco, caraxá, zangão

A Deus menino, meu cheiro

Sou lá pastoril da mestra

Anjo e camponesa, beijo

Do Prata, sou corpo e festa

Sou bastoneiro, o marcante

O violeiro da pressa

E danço pezinho avante

Vestindo bombacha e faca

O pescoço, a seda abrange

Sou saruê no terraço

Vim da guerra centenária

Mana Chica em meu espaço

Sou congada capixaba

Ticumbi, guerreira-drama

Meio mouro, meio Europa

Esse é meu nome de gana

Chamem-me de brasileiro

Pois crio força da lama
Menino 

Um menino de morro

De chapéu verde e rosa

Crosta firme na sola

Mirradinho de choro

De palito no dente

E latinha de cola

Um cofrinho co'a esmola

Da vidinha que vende

Menino bom de bola

Peito murcho de fome

Perna fina que some

Pisa o chão feito mola

Um menino vadio

Perambula na rua

Preso por má conduta

Bandido por um fio

Um menino que ferem

Com a navalha do encargo

Morre em fogo-cruzado

Pois nem vermes o querem
Amar a onda 

Vamos nos embebedar de mar

Como se o mar fosse vodca russa

Se beber o mar fosse loucura

Seríamos os dois de galgar

Maneira em que duas águas que vivem

E as pernas se trançam no azulado

Bem dois amantes espiralados

Que se enroscam até que assim fiquem
A mando dela 

Que é feita de algodão!

Daquelas flores brancas

Que voam e planam com o suspiro.

E do tecido de algodão que tece

- Como se fosse, ele, estendido -

Cobre-me do frio das manhãs

Como faz a lua no vazio

Como a ursa-mãe aconchega o filho;

Como se soubessem, seus cabelos de lã,

Do infinito amor que vivo
Movimento 

Leva, vento, à colina,

Minh'alma perdida

Que não fora...

Leva que não a quero mais!

Pois cada minuto que a tenho

Mais quer'outra.

Leva, corrente, ao fundo,

Alma ingrata de vida

Que, em mim, mora...

Leva que não suporto mais!

Que, abrigada nesta carne pouca,

Sempre se quer fora.

Ouça! Ela soa!

Ela vibra no ar como som...

Como tambor de tribo

Como sino de igreja... Ouça!

Desta alma que te falo:

A que intempéries maltratam

Que arvoredos piam

Que nuvens tragam

Vai minha podre alma!

Que se alimenta de fome,

Que tem fome de tudo,

Mas que músculo de homem

Não sustenta.

Desce na lava e explode

Em qualquer vulcão de mágoa

Nas encostas, desliza!

Desbrava!

Pois alma parada, que não venta nem nada,

Melhor que não viva!
Moça 

Porque ela é quem move montanhas

Que encanta serpente e engole fogo

Pois ela mesma é que embala monstros

Quando dormem num sono profundo

É quem me abre mares quando afogo

Quem fecha as estradas quando fujo

Pois ela mesma é que fala em sonho

"Jogue-se ao mundo que te seguro"

Ela é sim minha religião

Ela que escreveu meus mandamentos

Subiu àquela montanha móvel

E me decretou folhinha ao vento

Porque ela não tem resposta alguma

Nem vida ou morte, nem meio-termo

Nem partida ou chegada ou começo

Não tem resposta por não ser uma

Aquela que não tem cor, nem muda

Nem daquelas que voam com o ar

Na rajada que se leva a pluma

Aquela pluma é que a quer levar

Lá de onde veio, vieram luas

Um sol diferente dos que vêem

Impediram o sol de queimar

Se dele brotam coqueiros sempre

A moça que digo não cabe explicar...
Prumo 

Tão dentro dela que me quero

que seria qualquer coisa de navegar:

navegar como astronautas entre estrelas,

planetas e meteoros... e andar nas pedrinhas da Lua.

Chutá-las uma a uma no vácuo e

vê-las navegar como pretendo, sem rumo,

no infinito do espaço negro que me cerca.

Assim como quero meu amor por ela:

basta um empurrãozinho que largo prumo!
Fábula 

Deixa que te levo

Trança teus dedos nos meus dedos

Pressiona, aperta

E confia no caminho

Fecha os olhos como se dormisse

Respira fundo o cheiro da mata

E roda o corpo

Roda comigo...

Deita a cabeça para trás

E ri do céu

Contempla a copa das árvores

Os pinos que te cobrem

Nua como a vida

Girando, girando em carrossel

Deixa que o rio nos lamba

Com sua língua de água

Que derrame fadas em teus cabelos

Deixa que te levo

Pula em minhas costas

Cruza as pernas em meu ventre

Os braços em meu colo

Deita o queixo em meu ombro

E diz em minha mente "leva-me"

Que cabelos os seus, revoltos, me cegam

E corremos mata adentro feito bichos

Sonha comigo

Sobe meu corpo como erva-daninha

Sê parasita meu

Deixa que te guio a outro mundo além da floresta

Sê fantasia, nós dois, no escuro

Deixa que te levo

Porque nesta ilha em que nos perdemos

Sei trilhas inexistentes: as do ego

Deixa que te levo, quando chegarmos,

Através dos muros do palácio

Das sequóias que assombram

Elas que andam como se tivessem dedos nos pés

Corre com elas! Sobe nelas!

Vamos os dois desmascarar a natureza

Bebe o néctar da flor, minha passarinha

Que quando quiseres ser minha

O que quiseres te dou

Vamos além das muralhas

Além da malta roedora que aflige o rei

Vamos além das flechas que nos lançam

Além das lanças que nos flertam

Cavalguemos brincando, à pêlo

Porque conheço esses muros que cercam

Muros invisíveis que findam numa porta aberta

Entra nela que te espero dentro

Vamos tomar o reino do ópio

O nosso ócio de criar fantasia

Entra, desbrava, colide sentimentos

Que te espero

Deixa que te guio pelos jardins

Pelo labirinto de bougainville

Cheira as orquídeas que os insetos habitam

Sente? Teu cheiro há nelas

Vem que te levo à porta secreta

A porta que dá para os fundos do castelo

Lá onde teu anjo mora

Que cultiva pequenos corações na terra vermelha

Escolhe o meu antes, que acordarei num segundo

Que quando saíres do sonho deste amante

Acordarei sozinho no mundo
O Bicho 

Um bicho me mordeu

Não sei o nome

Nem de que fruta

Acho que é da goiaba

Ou do conde

Ou bicho de uruca

Ou bicho de maraca

O bicho que me mordeu

É uma larva

Um vermezinho branco

Daqueles da maçã

Do caju podre ou do melão

Da nêspera, da pêra

Da mamona preta

Da manga-rosa verde

É bichinho de fruta, com certeza

Porque é como eu

Que me alimento da fruta-sonho

E vasculho o interior macio de sua polpa

E mordo quem tenta me tirar dela
O jardim d'outrora 

Adeus, meu jardim encantado

Que tanto reguei e plantei brotos

Que tanto desabrocharam flores

Meu jardim que era verde

Agora é empalhado

Meu jardim que tanto criei frutos

E subia em seus caules e troncos

Que tão lindo jardim fora incluso

Meu jardim que era farto

Agora é obscuro

Meu jardim de bichos fajutos

Onde sapos-martelo crocavam

Borboletas casulavam imunes

Nenhum predador intruso

Meu jardim que era tudo

Agora é passado

Adeus, meu jardim de outrora

Que tanto, de sonhos, me oculto

Que tanto vaguei no escuro

Enquanto colhia amoras

Meu jardim carece de adubo

Agora que é mato

Adeus, meu jardim secreto

Que tanto cuidei de ti quando frágil

Que tanto evitei magoá-lo

Jardim meu tão sujinho

Que te quero revivo

Agora abandonado

Meu jardim de sentimento

Que tanto azucrinei tuas folhas

Que tanto suportaste meu canto

Quando zanzava perdido por ti...

Um dia volto, jardim

Quando eu for amado
O adeus de agora 

Agora não tem volta

Porque te quero sempre

Além das montanhas

Ou dos túneis de terra

Onde germinou a semente

Agora não tem sonho

Tem conquista de mares

Além das estrelas

Ou dos sóis de outono

Onde formam-se os pares

Agora não tem luta

Porque rendi-me ao inimigo

Além das certezas

Ou da imaginação

Onde há constante perigo

"Agora" não tem mais

O "quando" nosso é futuro

Além das despedidas

Ou dos sentimentos

Onde sou teu com tudo
Poema em linha 

Ela que é mar e terra

Ou o encontro deles.

Que é flor e adubo

Ou mosca de flor;

Ou pouco de tudo.

Ela é minha espera,

E minha despedida;

Meu sossego

E minha angústia...

Como é minha,

É dele, e é da vida...

Ela, que invejo

Pelo jeito contido,

Mas que me encanta

Quando se larga

E navega o infinito.

Ela que é dia e noite,

É tarde comigo.
A volta dos que não foram 

Voltei ao chão!

Meu ofício de andar

reiniciou.

Piso de novo, assim

como deve ser:

meus dedos do pé

que me equilibram,

não o anoitecer.

E que meu corpo

voltou a ser meu,

não de outro!

Aquele miserável

que me escreve torto

e que me deve explicações

quanto ao que perdi

de mim no caminho,

me fingindo de morto.

Voltei ao chão

porque, do sonho,

a queda é maior.

Voltei...
Poema do corpo da amada 

Minha amada

De sorriso farto

E covinhas fundas

De docas rasas

Que a chuva inunda

E forma o barro

Minha amada

De costas firmes

E braços soltos

Das rosas pálidas

Que em cima do morro

Queimam livres

Minha amada

De escondido fundo

Que o muro de pedras

Separa-me invasivo

Isola-me aos poucos dela

Sobra-me o mundo
Soneto ao Rio 

O cheiro de maresia, assim que anoitece,

É sinal de que, sedento, o verão chegou.

O vento leste que bate do Arpoador

Enverga o coqueirão, troca a areia, te tece.

Eis que surge do mar uma crista redonda,

E da lama do pé, um siri transparente.

Como, no lixo, acasalam os pombos do Leme;

Como pescam as gaivotas, de ponta a ponta.

Quando perceberes as montanhas andantes,

Do canal de Alá, da lagoa de Rodrigo,

Dos morros que ventam tiroteios uivantes;

Quando se aperceberes dos pivetes mortos,

Dos andares que nos cobrem do sol cortante,

Verás que o filho que fugiu à luta é nosso.
Dignidade 

Nas esquinas mortas

Das ruas vazias

No ermo do cais

E nas praças sem vida

No espelho do chão

Numa alegria fugaz

Que estreita no corpo

Um sustento de luz

Que arrecada com a mão

De chegada e partida

No inferno do tempo

No embaraço do vidro

Onde deita sereno

Em cobertas de entulho

Sobre um peito partido

Que escora no ombro

Um prato vazio

Que se é digno bravo

Alimenta-se do escuro
Para teu nome 

Ouvira falar dum lugar abissal

Entre dois penhascos infinitos

Cujo rio que o permeia é mau

E a lama ao redor semeia lírios

Rio que busca de outrem corpo

Para engoli-lo a libar como lava

Para marcar na rocha e no lodo

O contorno eterno da própria alma

Há pássaros que pescam sonhos

E uns bodes que berram poemas

Estátuas sujas em forma de anjos

Que se acasalam e criam centelhas

Sinos que badalam ao contrário

Que o brilho azul vem de abelhas

E nas paredes de granito mágico

Vê-se um nome criado das letras

Do nosso passado ao nosso futuro 

No mínimo espaço que nos separa

Dobrou-se, a distância, em duas,

E situou-se entre nós, no infinito.

Decidida a livrar-nos da bruma

Que compele os olhos e que embaça

Agora, iremos ao nosso encontro!

Parte em memórias do escrito

Ou naqueles ecos do passado

Decididos a flutuar no abismo

Que abriga em baldes, os sonhos.

E nos recostaremos nas escadas

Nos corpos, na calçada inerte,

Nas areias de Copa, cansados...

Suspensos no ar, como insetos,

Casados com o mar, como fadas.
Àquela 

O sol se arremete ao calvário

A luz do céu sobrepõe-se nas ruas

O impossível, o imaginário

O alicerce que range, que muda

A aragem que envolve o verão

O esperneio da noite, a luta

Amontoam-se em sujeira, em grão

Por entre os espaços da porta

Atravessaria o zéfiro da estação

A palavra não dita, a palavra morta

Os que bebem nas alamedas, nos becos

A paisagem viva, a visão que a estorva

Tudo disso, nada existe por inteiro

Nada desse planeta se agita, se move

Nosso mundo enche-se de si e explode

E vives sozinha, num mundo imperfeito
Simplicidade 

Quando o amor é feito valsa

E a canção é feito folha

Nada vem, nada vai

Sem você sou eu só

O pintor sem a mão

O cantor sem a voz

A cantar, a cantar de manhã

De manhã

Nada tem, nada é

Sem você sou eu só

O artista sem tela

A palavra e o poeta

A girar, a girar pelo chão

Pelo chão

Meu coração que se foi pelo mar

Deixou-me um vácuo no peito, assim:

Tudo que é seu não terá mais lugar

Se o coração não voltar mais pra mim...

Deusa de Guarda-Chuva 

Nascida do esperma e da espuma

Que o mar inunda, quando quebra

Precipita-se na areia amarela

Escondendo-se, bela, pela bruma

E tropeça na calçada como folha

Dentro da bolha de água e sabão

Que explode ao tocar um coração

A mesma mão que entorna a onda

A mesma voz que embala os deuses

E que, desmanchada, a surdez escuta

As mesmas cores que a cegueira vê

Mesmo que Afrodite não seja ruiva

E que o Olímpo seja pouco pra você
O Momento em Poesia 

Qual a resposta certa para a pergunta?

O espaço certo para o pensamento

O caminho certo para a aventura

Um bambuzal que assovie o vento

Um espelho que corrija a figura

O encontro que finja o acaso

O suspiro que desmanche a Lua

A careta que engane o palhaço

Uma palavra que, em si, seja dura

Que a esmague quando possa

Que a persiga mesmo que não fuja

A palavra incerta, muda, morta

Qual seja, então, a própria cura

Para quem convalesce de pena

A sentinela do corpo e da cuca

Dá abrigo ao que força e entra

Será qual o momento para a pausa?

Que não se produz, estático e vazio

Aquele que apenas se olha e não fala

Momento fugaz, deliberante, tardio

Momento que antecede o beijo

Anterior ao fechar das pálpebras

Anterior ao encontro dos músculos

Um início perfeito para o futuro

A necessidade provável da alma
Venda nos Olhos 

Lembro de momentos que vivi dormindo

E de sonhos que engoli à beira-mar,

Caminhando como caminha o espírito,

Entre o que existe e o que não há.

Lembro do vento; do cheiro do vento.

Das moitas verdes, em câmera-lenta,

Como também se movem no sentimento,

Os olhos da alma que o amor venda.

Lembro dela quando era casulo,

No escuro, no lume, na poesia...

E, da frestinha da porta, escondida

Admirava sozinha o rodar do mundo.

Vi, detrás da porta que se abriu,

Sair do casulo a ex-mariposa,

Agora, em matiz cor-de-anil...

E sei: nunca mais que amarei outra!
A Fotografia 

Preparo antecipado... e ergue-se a câmara. Num momento singular, o pescoço enverga sobre si mesmo, criando rugas na lateral direita e sustentando a cabeça fora do eixo central do corpo. E a testa se expande quando relaxada; os olhos diminuem e se alongam na horizontal; as bochechas se elevam até que formem com as pálpebras inferiores, uma pequena vala de pele em baixo-relevo, levemente escurecida pela luz que se opunha. Os olhos, desconfiados e esperançosos de uma real projeção, emoldurados por um leve roxeado escolhido a dedo, observam o clique do fotógrafo. O contorno suave de seu sorriso tímido, as curvas sutis de sua face rubra, os cabelos que se revoltam e a encobrem - mesmo que também a revelem, como o mar que cobre a areia e, em seguida, divulga o raso.

E do instante sereno e mágico que se antecedia, surge o flash derradeiro, pálido, quase sólido, quase como uma faca que, atravessando a retina com a ponta cega, arde no cérebro, atrás dos olhos, atrás da nuca. No piscar seguinte, a luz ecoa; e ecoa nos outros piscares que se seguem. Até que espreme contra o crânio os dedos molhados com o suor do copo. E esfrega os olhos, esfrega-os, esfrega-os, fazendo com que brilhem mais e com que se destoem da pele, cada vez mais avermelhada, num contraste surrealista. O sorriso se desmancha, as pestanas açoitam lentamente, um suspiro de sensação se prolonga e despacha o ar num súbito ato ininterrupto. E encerra-se o ruído de revés da alma. O viés real é mais da fotografia que do espelho.
Que se flua 

Que se encontrem mil arrebóis

antes de nós

e cheirem dezenas de flores

sem cores

Ou dancem balés,

sem os pés,

num ar sem nada para flores

nem sóis.

Que se criem fogueiras

sem centelhas

ou que cubram as labaredas,

cem telhas

Que se viva uma vida

sem partida

e se parta a metade em

que arde a lida.

Que se expanda o universo

sem versos

Ou a poesia que seja feita

às estrelas

Que se colidam os astros

solapados

Por outros astros de pedras

e letras.
Sem Fantasia 

O fato é que giramos ao contrário

E que tonteamos unidos,

Como os sonhos fazem

Meio aos arbustos, escondidos.

Giramos como filhotinho de furacão

Que levanta os pêlos dos cães do chão

E embola na grama os besouros...

Coitados dos besouros invertidos!

O fato é que giramos sem medida

E que não sonhamos a vida

Como amantes fazem:

Meio às cobertas, às cortinas...

Giramos assim como dezenas de trovões

Que amedrontam teus olhos e os meus não,

E estremecem tuas pernas bambas...

Coitados de nós dois sem fantasia!

O fato é que giramos por girar

E que não fazemos por mal

Como os botos fazem

Meio à clorofila das algas...

Giramos assim como centenas de baleias

Que espirram alto a baba das sereias

E abrigam no colo, teu corpo...

Bom seríamos dois, numa só alma!
Nó 

Que pés branquinhos de nuvem

Pisavam meus pés;

Que flutuávamos os dois na pista,

Quando o mundo ao redor se apagava.

E mesmo o solo se escondia:

Nos suspendíamos no ar

Quando a música nos sustentava.

A música desenhada

Preta, em tua nuca,

Que, agora revelada pelos olhos,

Antes, os cabelos protegiam.

E mesmo no corpo que moro,

Não cabe o que sinto - de fato -

Nem mesmo assim, sonhos caberiam.

Ah!... teu pescoço salgado

Que escorre suor!

Nos beijávamos sempre... sempre vivos,

Como se o tempo logo acabasse.

E mesmo no tempo que habito,

Não é de tempo que precisamos:

É de nó, para que o amor enlace.
Salva-Vidas 

Como faz o mar na areia:

Quando você vem,

Leva-me a vida um pouco.

Até que, um dia, minha praia

Vire pedra e lodo,

E nosso amor se deposite

No fundo.

E tubarões e sereias

O protegem sempre,

Como se fosse um corpo

Turvo na caverna de arraias:

Sem tato, nem olho,

Espetado por estalagmites

No zumbo.

Vem sim, antes que anoiteça!

Dê-me a mão que tens,

Vamos saltar do porto,

Nus, cobertos da lua rasa,

Sem gelo, nem fogo,

Resgatar o amor sem limite e

Sem mundo.
Sonhos 

Onde estamos que não parece real?

Como se andássemos sobre os trilhos

Nos equilibrando como malabaristas

De braços abertos como arcanjos

De olhos fechados como infantos

De riso largo como hienas nos rios

De bucho farto como leoas no cio

Como se pulássemos do navio

Em pleno oceano do extraordinário,

Nos empapuçando de espuma

De barriga pro ar como baleias

De braços abertos como pais

Que recebem seus filhos à noite

Recebemos também as estrelas

De olhos fechados contra o sol

De pernas que balançam como lemes

- Os que nos direcionam à praia -

Como se não nadássemos

Como se fôssemos levados pela maré

Como se corrêssemos sobre o mar:

Dois amantes errados que não se afogam

De braços abertos que nos damos

Como um futuro travesso que nos engana

E se desvia do abraço com o pé esticado

De olhos fechados como abelhas

Que habitam o caule da nossa planta

De bucho vazio como famintos de carne

E pernas cansadas de tanto andar sem rumo

De correr e subir escadas imaginárias

Que não nos levam a nada, somente ao inseguro

Somos dois que não se olham com os olhos

Não se beijam com a boca

Não se abraçam com os braços

Assim como se pulássemos em galhos

Como macacos felizes que somos

E braços abertos entre um cipó e outro

Como dois arcanjos

De olhos fechados como dois infantos

Nos equilibrando como malabaristas

Nos sonhos que eu criei, insano...
Além 

O vestido que vestes

Deixa meus olhos despidos

Como a rua noturna,

Que abriga mendigos

E a lua reflete.

As pulseiras que cobrem

Seus cotovelos e dobras

- Como leve gaiuta

Que meus gritos assopram

Onde não se ouvem.

As cores dos cabelos...

Ah! Seus cabelos que brilham

E que enroscam na barba,

Beijam intrometidos

Bem nos nossos beijos...
Poema da Despedida 

Agora, o sorriso murchou na boca

E deixou marcas na bochecha.

Os olhos que brilhavam de luz

Ressecam de lágrimas brutas

Que, dos cílios, escorreram.

Os abraços de corpos distantes,

Que não colamos mais juntos...

Como os beijos de lado a lado

Sem cheiro (e sem vida no fundo)

Sem mãos dadas como antes.

Agora, não falamos por siglas,

Como faziam nossos gestos

Como a dança curta - juntinha,

Que nós dois, imperfeito, carrego...

Da tua voz no ouvido ou da minha.

Agora, não mais nos despedimos

Como fazíamos, relutantes;

Como se o tempo que procuras

Fugisse de dentro dos minutos

Que habitam cada nosso instante.

Porque tua face não cora mais...

Nem da tua saudade participo...

Nem dos carnavais que perco,

Sinto apego por me entregar,

Porque sou um folião esquecido.

Nossos olhos evitam se encontrar,

Meu pescoço não se reclina mais

Por um carinho mais sutil que o teu...

Pois não há mais tristezas pra mim

Que aquela somente do nosso adeus
Cidades 

Não conheço nem as cidades de mim

Já me pretendo pelas cidades do mundo

Que me entrevo nos becos escuros

Escuros como o vinho das encostas

De trás dos montes, lá do infinito...

Porque nada me faz falta senão o infinito

Sei que é nele que me deposito

Como o sereno das pedras portuguesas

Que enfeitam a praça em desenhos retorcidos

Como enfeites de um carnaval esquecido

Que nós dois nunca nos vimos

Ah! Nada de tristezas que sinto!

Nada de saudades... nada! Senão da tristeza de amar sozinho

Num outro mar, num outro horizonte que visito:

Já noite, quando espero o dia adormecido;

Já madrugada, quando anseio pelo sono vespertino;

Já dia amanhecido, quando sonho perdido, solto pelo abismo...

Amando assim, infinito... como o fazia no Rio, contigo
Meia Valsa 

Acordei-me de rir esta noite

Gargalhava em sonho e nada mais

Nem lembro o que sonhava de fato

Dobrei-me aliviado e fugaz

Amar é quase um alívio afoito

Um pôr-do-sol que se nasce inverso

A chuva do chão ou o vento de trás

Linda que é a escuridão vazia

Triste que é o dia noturno azul

Um'onda que vem e não volta, vai!

Ôxe! Vôte-varêite, menina!

Sou bangalafumenga do banto

Que tanto ama escondido a maré

E parte, vivo, na espuma branca

Dei de rir talvez da minha fé

Que não existe, mas é, se afunda!

Vixe nem... vai-se marzinho! Inunda!

Cobre a cama que durmo acordado

Um olho fechado, outro fita o alado

Anjo que zela incontido o mundo

Ei, anjinho... vai-te embora não!

Quero rir de amor mais e mais vezes

E me acordar bem com o que me dizes

E que me acorda bem, sem solidão

Sem nada que faça rir, no fundo
Porto 

Não tem ruas que me perco sem teus passos

Mesmo que por entre becos e vilas opacas,

Dentro da cidade cortada, ou a ponte que a sutura

Não tenha flor do rio, nem paredões de pedras,

Nem meio castelo, praças ou rotundas encobertas,

Que minha vida, submersa na tua, me desespere.

Que se rés-de-chão agora nos sobremposta,

É das lanças de Albuquerque o derradeiro sangue,

O vermelho das praças, na bandeira que emprega...

Não tem cor o Douro, não tem fruto o beijo,

Não tem cor o vinho, nem o Porto da Ribeira,

Nem nos morros da Estrela há serra

Na fronteira da Espanha ou em meia linha

Não há nada no mundo que desbravo

Sem que sejas meu bandeirante invasivo

Sem que sejas meu passado e minha sina

Não tem nada no outro mundo que veja

Que não sejas a luz que o sublinha

Nem dos parques secos que cruzo

Não permaneças sublime, nos monumentos

Nas esteiras cinzas que forram as varandas

Como forras meu coração com lavandas
Choro Bandido 

Choro contido, assim como o abutre se delicia

da carne do potro em decomposição

Um choro fedido, feito poleiro de andorinha

que não dorme há séculos de solidão

Choro o reverso das hienas que salivam

os restos dos leões do Sudão

Um choro de menino travesso que fantasia

o último carnaval da estação

Choro seco e desaguado, em nostalgia

porque choro-te tudo, chovo-te vão

Choro perdido, assim como vagam na vida

os bêbados vivos, sem pão

Choro porque chorar me intimida

e me prende nos olhos o teu "não"

Choro porque chorar, querida,

é te amar por dentro, em contradição

Choro como um amante deveria:

calado, sofrido, enxugado na mão
Imperativo 

Deixa!

Que haja um último sol que nos alcance

Um raio contido que nos cegue de relance

Que num instante vadio nos revele

Vê!

Que há na beira rasa um caranguejo

Quase transparente de tão fresco

Que quase não vejo e que nos segue

Pula!

Que beija a onda, teus pés imunes

Quase transparentes de brancura

Se misturam aos pés do mar, tão breve

Chora!

Que mora no teu corpo a solidão

Meio transparente, meio escuridão

Que quase não mais a merece

Lê!

Que há coisa escrita nos meus lábios

Muito mais trêmulos que sábios

Acabarão, por hábito, todos entregues

Anda!

Que a minha companhia é mais tua

Muito mais que as estrelas da Lua

Que não muda, é sempre tua, plena
O inverso da paciência 

Passei dos limites

Como passam marujos

Por tempestades

E zombam de Netuno

Por derramar seu pranto

E desaguar Janaína

Em pleno berço de espuma

Passei dos limites

Como passam as frutas

Da época certa

E caem como chuva

Cheias de bichos, vermes

No bosque nosso que flora

As tristezas, uma a uma
Sol e Chuva 

Sol e chuva

Não sei se é mistura

Ou se é desavença

Ou se é a permuta do vento

Se é o findar dos sonhos

Ou se é descrença

De um anjo sem tempo
O casamento dos deuses 

Havia Plágkton, um deus de folhas,

Coberto de erva-daninha e mato;

Que andava rasteiro, até calado,

Fatigado, sorrateiro, um empola.

Sofria de pragas e cupins;

Convalescia de males fortes

Imprecados pelo vento norte; e

Chorava clorofila perto do fim.

Um deus nu, de pelagem medíocre,

Sem pássaros a nos derramá-lo,

Sem frutos a cultivar, um flato!

Um impostor da natureza míope.

Como sempre vagava sem água,

Sofria de amor pela secura:

Tragava da areia a própria cura

De sorrir solitário, sem nada.

Que não a merecia, de fato:

A deusa Flore, imaculada, azul!

Sorriso de porcelana rubra

E caule rijo, impecável, farto!

Subia-lhe em seus olhinhos verdes

O magenta embrumado do sonho,

Que, enfim, coloria - o antes medonho -

E brilhava em sua relva o flerte...

Flore balança ao vento, imóvel,

Como se fosse, de Plágkton, o lume.

Um corpo esmerado, de um perfume

Fresco e desmedido; uniforme.

A única orquídea que lhe arde

Como gelo em cubos no inchaço ou

Como massacre do sol de Março e

A febre miserável do impasse.

No encontro vespertino que assumem,

A lua batiza o tênue amor;

O sol convoca os astros e a cor;

A planta enrosca a flor amiúde.

Do escol e do bastardo da terra,

A antera e a estigma, oxalá, se uniram,

Qual geram um pequeno broto fino

Que sua avó Natura apenas vela.
Poema do Coma 

Se soubesses, menina,

Que levitas no meu quarto

Enquanto, de papo pro ar,

Me rio das tuas travessuras

Antes de entregar-me ao sono.

Se soubesses: minuto

A minuto que me largo

Quando navegamos um mar...

Me rio contido assim da Lua,

Antes de entregar-me ao sonho.

Se soubesses da lira,

Da música que te faço

Ao, em teus olhos, me encontrar.

Me rio, assim fúlgido, da tua

Face de princesa em domo.

Se soubesses do corpo

Com alma que bem te trago,

Saberias também que amar

É rir-se de tudo que flutua

Antes de flutuar em coma.
Dos Olhos 

Teus olhos de zimbro

Que me olham molhados

Que batizam teus cílios

E regam teus lábios

São olhos do sereno

Da pétala enxaguada

Um trampolim de vento

Que pulsa a gota cálida

Do nosso desejo vadio
Realidade 

Porque sei da realidade!

Sei das peripécias

De um coração avoado

Que finge amar escondido

Quando ama aloprado

Sei do infinito e do nada

Dos sonhos errados

Da esperança vazia

Da expectativa

E do adeus guardado

Sei que amar é algo

Isolador (ou desolador)

Que submerge num lago

De ilusão

Mas que não me importo

E me jogo no lago,

Nu e descabelado

Como um leão enjaulado

Na solidão

Faço porque vivo

E vivo de sobremesa

Muito antes do prato

Como um sol sem ocaso

Um joão sem barro

Ou do rio contrário

Sem correnteza

Sei da realidade

E ignoro

Porque dói cair em si

A mesma dor que

Um tempo afobado sente

Quando o relógio é parado

E o ponteiro quer seguir
Ao lado 

Morreu nosso passado

E agora espero a reencarnação

Num futuro teu

Ainda por muito tempo teu

E há caminhos incertos

Que não tenho nem força

Pra seguir

Ladeiras intermináveis

Que jurava não enfrentar

Nunca mais

A preguiça de sobreviver,

De sofrer calado por meses,

De relembrar, de remexer...

O ciúme do mundo que te tem

E que não tenho mais

A inveja do próximo amor teu

A saudade de quando achava

Que estávamos "quase lá"

Quão ingênuo... garoto novo eu...
Solidão 

Como o sol se põe e nasce,

Dia a dia, num cotidiano

Previsível,

Vou me pôr aos poucos,

Dia a dia, devagarzinho,

Invisível...

Até que, na vida, eu escureça

E me torne lua cheia,

Indivisível.

E nascerei, mais que um sol:

Brilhando infinito, novo,

Insensível!
O que sobrou do silêncio 

O que sobrou do silêncio

Que habita a casa

É a tristeza inesperada, a saudade

O momento invisível que figuro na mente

O acaso das nossas almas

O encontro perfeito entre a noite e o poeta

A perfeição

Que sobra de sons inesgotáveis

Dos grilos da mata, os esquilos,

Os micos

A manhã do galo

A tardinha da cigarra

O crepúsculo do sonho

O que nos restou de sonho, pelo menos

Há que nos fazer encontro de novo

Pelo labirinto vazio que o passado marca

Ou da incerteza perdida

Da delicadeza dos beijos

Lentos, profundos...

Que o templo em que vive o silêncio é escuro

Como é luz a fala

Como é ocaso a despedida

Deu-se em nós dois a mesma vida

A poesia aflita do dia-a-dia

A fruta azeda que dá gosto ao mar

A prata que faz o luar, o luar... ai, o luar!

Porque o silêncio é próprio da solidão

E a ternura é própria do olhar

O olhar que nos damos

De saber que o amor é fumaça e não se prende

E que vaza como navalha na carne quente

